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Deus 
 

 
A definição da palavra “Deus”, segundo dicionário Aurélio é: “Principio supremo 

considerado pelas religiões como superior à natureza. Ser infinito, perfeito, criador do Universo. 
Na Filosofia é tido como Princípio Supremo de explicação da existência, da ordem e da razão 
universais”.  

Na Enciclopédia maçônica do Mestre Nicola Aslan, temos: “é a Existência Suprema, 
Superior, Criadora e Indefinível, cujo estudo constitui uma das bases da maçonaria e ao qual os 
Maçons dão a denominação de Grande Arquiteto do Universo”. 

Obviamente, as concepções do homem a respeito de Deus, são inúmeras, aos milhares, e 
não deve ser encarada com essa simplicidade contida em uma única frase. E se alguém pretender 
que seja fixado o Deus em quem dizemos acreditar, há de se deparar com um polimorfismo dos 
mais extravagantes e verificará que cada povo, cada época, cada filosofia, cada religião teve e tem 
seu Deus particular, e cada homem o verá de maneira diferente. Cada século que passa, cada 
escola que surge, traz novas concepções, novas teorias, novas hipóteses com que se alimenta a 
sede do Divino que o homem sente dentro de si. Embora incapaz de defini-Lo, de abarcá-Lo, de 
apreendê-Lo, o homem intui a presença de um Ser Supremo e essa necessidade chega a se impor 
à sua razão, como se fora através dos sentidos (Nicola Aslan). 

A crença na existência de Deus é um ponto essencial na Maçonaria e é tão importante, 
que é um dos Landmarks da nossa Ordem. E deixando claro que um ateu não pode se tornar 
membro dela. 

A Maçonaria não é uma religião e aceita homens que tenham  religiões diversas, cristãos, 
judeus, budistas, etc, mas, sempre exigindo a crença em um Ser Supremo. O mesmo Deus, com 
nomes diferentes, habitando Templos, Sinagogas, Igrejas, etc, dependendo da cultura de cada 
povo. 

Inclusive, a Maçonaria na sua sabedoria secular, proíbe discussões e pregações em Loja. 
Não que não se possa fazer pesquisas sobre determinadas religiões, origens, comportamentos, 
dogmas, etc, mas sem fazer doutrinação ou qualquer tipo de “catequese”.  
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